
1

Gerlian Bastos Livramento
Luana Frigulha Guisso

AVALIAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 
Um guia para as

ações e metas do 
ambiente escolar



2

1ª Edição

Diálogo Comunicação e Marketing
Vitória
2021

Gerlian Bastos Livramento
Luana Frigulha Guisso

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Um guia para as ações e metas do 

ambiente escolar



3

Avaliação da aprendizagem: Um guia para as ações e metas do ambiente 
escolar © 2021, Gerlian Bastos Livramento e Luana Frigulha Guisso

Orientadora: Prof.ª Doutora Luana Frigulha Guisso

Curso: Mestrado Profissional em Ciência, Tecnologia e Educação
 
Instituição: Faculdade Vale do Cricaré

Projeto gráfico e editoração: Diálogo Comunicação e Marketing

Edição: Ivana Esteves Passos de Oliveira

Diagramação e ilustrações: Ilvan Filho



4

APRESENTAÇÃO .........................................................................................................

O ATO DE AVALIAR ...................................................................................................

A AVALIAÇAO EXTERNA COMO INSTRUMENTO PARA AS  

POLÍTICAS PUBLICAS ...............................................................................................

O SISTEMA DE AVALIAÇÃO NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO .............

Matriz de referência ................................................................................................

Parâmetros do paebes tri .......................................................................................

Níveis de desempenho ...........................................................................................

Plataforma foco .......................................................................................................

Fazendo uma análise ..............................................................................................

TÉCNICAS DO ENSINO HÍBRIDO ........................................................................

CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................

REFERÊNCIAS ..............................................................................................................

AS AUTORAS ................................................................................................................

05

07

12

17

21

25

27

30

37

43

47

49

52

Sumário   



5

Ao iniciar a escrita desse e-book, várias palavras me vinham em mente. 

Quantas escritas foram apagadas... repensadas e oprimidas por medo 

de como as pessoas leriam, de como avaliariam o destrinçar das informações 

ofertadas. O medo da avaliação, do modo como seremos avaliados nos trava! 

Avaliar, pode se tornar um ato cruel quando usados para julgar, para impor 

padrões. Quantas vezes, nos sentimos incapazes de realizarmos determina-

das atividades e não buscamos ajuda por acreditar que a nossa dúvida, que a 

nossa dificuldade é fácil demais para o outro e assim menosprezamos a nós 

mesmos. Nos impedimos de aprender, porque temos vergonha de esclarecer 

algo não compreendido.

Isso é muito comum acontecer, quantas vezes em auditório, reuniões 

ou até mesmo aulas o relator ao término não pergunta: “todo mundo Enten-

deu?” ou “Alguma dúvida?” Tenho certeza de que em algum momento da 

sua vida, você engoliu seus questionamentos e voltou para casa com diversas 

interrogações. Isso acontece porque crescemos sendo avaliados de forma er-

rônea e muitas vezes queremos avaliar os nossos alunos dessa maneira, que 

constrange e classifica o menino.

APRESENTAÇÃO
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A avaliação é um assunto muito complexo, embora discutido dentro 

do campo educacional. Pedagoga há 8 anos, sempre ouvi dos professores du-

rante os planejamentos escolares suas preocupações em relação aos resultados 

dos alunos e quais intervenções seriam necessárias para mudar esse quadro. 

Dessas inquietações, surgiu o anseio em pesquisar sobre o tema e escrever esse 

ebook que deriva da dissertação de mestrado intitulado: “Utilização Dos Re-

sultados do PAEBES TRI em Matemática e seus Métodos como contribuição 

para as Práticas Pedagógicas”. Gostaria de trazer a fórmula mágica aqui...se ela 

existisse! O que traremos, são reflexões que auxiliarão o educador a interpretar 

o desempenho dos estudantes dentro do ambiente escolar e pensar em estraté-

gias eficientes para o processo de ensino aprendizagem.
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Pensar em ser avaliado, nos causa uma série de sensações: calafrios, insô-

nias, nervoso...quem aqui, não já sentiu aquela dorzinha na barriga antes 

de iniciar uma prova?! Avaliar é verificar a qualidade da aprendizagem e se 

faz necessário no processo de Ensino. Ela nos permite conhecer a qualidade 

do ensino adquirido pelo aluno e dar rumo aos seus resultados de forma a 

corrigir possíveis defasagens de conhecimentos e habilidades.

Para dialogar conosco, traremos Luckesi Cipriano, um dos nomes de 

referência em avaliação da aprendizagem escolar, assunto no qual se especia-

lizou ao longo de 40 anos. Em seu livro: Avaliação da Aprendizagem Escolar, 

o autor no leva a refletir sobre o assunto, como um ato necessário para as 

práticas educacionais. 

Após a coleta de dados é indispensável uma análise dos seus resultados 

e a transformação destes em conceito ou nota.  Quando falamos em atribuir 

notas dentro do conceito de avaliação descrito por Luckesi, não estamos fa-

lando em medir o aluno. Nosso objetivo é que o aluno aprenda e não que ele 

adquira pontos para uma progressão ao término do ano letivo.  A atribuição de 

notas, utilizada de maneira inadequada pelo professor pode levar o aluno a re-

O ATO DE AVALIAR



8

petência e consequentemente a evasão escolar. Isso ocorre, diante das diversas 

avaliações com resultados negativos, e do fato de sempre culparmos o aluno 

por ser desmotivado, desinteressado e muitas vezes taxados de “preguiçosos”. 

E nós? O que estamos fazendo para que nossas aulas se tornem mais interes-

santes para o aluno? É preciso assumir que além de avaliar o aluno, o resultado 

obtido também é da escola e ela precisa ter consciência disso para se sentir 

responsável pela qualidade de ensino ofertado.
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É fundamental que o educador deixe de lado práticas de verificação 

dos conteúdos apenas para fins classificatórios. Temos que aniquilar a ideia 

de que a avaliação veio para punir: Você não fez a atividade, vai ficar com 0 

(Zero)! Ok, e agora? Se o menino não fez a atividade, como você, professor irá 

diagnosticar e identificar a deficiência daquele menino? Ele vai ficar sem nota, 

frustrado porque não aprendeu e pode ser que essa dificuldade não sanada no 

início se arraste por todo o ensino médio. Ações que classifiquem o aluno, o 

excluem, o julgam e avaliar não é julgar e sim diagnosticar e por isso de acordo 

com Luckesi, um ato amoroso.

Avaliar é diagnosticar, é descobrir onde está o nível de aprendizagem 

do aluno para traçar metas de melhoria buscando sempre uma educação de 

qualidade. Para tanto faz se necessário identificar lacunas e preenchê-las.

É preciso parar e analisar tais resultados, compreendendo o avanço, 

limites e dificuldades do alunado de forma a garantir a qualidade da apren-

dizagem e não a exclusão do aluno. Quando o professor deixa de ter um pla-

nejamento apropriado, ensina a fim de aperfeiçoamento de notas ao invés de 

aprender melhor ele põe a qualidade da educação em risco. [...] notas escolares 

não formam, mas aprendizagem sim” (LUCKESI, 2014, p. 101).

É no planejamento que se traça o caminhar para se alcançar as metas. 

Vamos imaginar que estamos em uma estrada buscando chegar em algum lu-

gar desconhecido. Todo caminho existe encruzilhadas que se uma placa não 

te nortear em qual caminho seguir, você ficará perdido, tomará um caminho 

mais distante ou as vezes terá que voltar e tentar novamente. No campo educa-

cional, a avaliação, seria a “placa”. É ela quem diz: Pare! Por aí não! Está errado, 
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vamos rever o percurso! Ou, Siga! Bora continuar que está dando certo! 

No trajeto escolar, o carro é o professor conduzindo o aluno. Diga-

mos que as peças desse veículo sejam as metodologias. Um transporte que 

apresente defeito em suas peças costuma parar no meio da estrada. Assim 

como um carro necessita de revisão para realizar uma viagem, o professor 

precisa rever suas práticas e instrumentos educacionais a fim de garantir mé-

todos suficientes e satisfatórios para a jornada escolar do aluno e suas fra-

gilidades.  Hoffmann1 (2009, p. 13), enfatiza que técnicas e metodologias de 

avaliação devem estar embasadas nos valores morais, ético e nas percepções 

de educação, de sociedade e de sujeito.

Nesse sentido, Hoffmann (1993) nos apresenta a avaliação mediado-

ra2 que possui princípios de que avaliamos quando intervirmos, ou seja, na 

tarefa realizada em sala, nas respostas dadas às interrogativas dos estudantes, 

de forma interpretativa e subjetiva. Corrigir tarefas, é levar o aluno a refletir, 

não sobre o que ele errou ou sobre o que ele não aprendeu. A reflexão nos leva 

a olhar para frente, projetando ações futuras que nos permita a não cometer 

os mesmos erros.  O segundo princípio da avaliação mediadora é o tempo. É 

preciso que o professor compreenda e aceite que cada aluno aprende a seu 

tempo, respeitando isso, ele deve planejar de forma contínua e sequencial. 

1 Jussara Hoffmann é um dos nomes mais conhecidos como especialistas em avaliação 
da aprendizagem do país.

2 Avaliação Mediadora, de acordo com Jussara Hoffmann (2009), exige prestar muita 
atenção no aluno, conhecê-lo, ouvir seus argumentos, propor-lhe questões novas e 
desafiadoras, guiando-o por um caminho voltado à autonomia moral e intelectual, 
pois estamos vivendo um momento caracterizado por uma infinidade de fontes de 
informação.
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A autora aponta a avaliação como “Calcanhar de Aquiles”3 nos levando a refle-

xão um tanto polêmica sobre como acompanhar tantos alunos em sala de aula 

respeitando as suas especificidades. Ela ainda traz a ideia de que é necessário 

ter um olhar individual sobre os alunos, cuidar mais de quem precisa mais. Se 

o professor tem interesse de que seu aluno aprenda, ele deve ensiná-lo até que 

seu objetivo seja alcançado.

Além da especificidade do aluno, o educador deve levar em conta a 

realidade desse indivíduo. A cerca do assunto, Dalben diz:

[...] um professor, ao avaliar o seu aluno, deve também avaliar a 
sua própria forma de inserção na sociedade, o seu papel, as suas 
condições de trabalho, a sua formação, a sua metodologia, os re-
cursos por ele utilizados em sala de aula. A avaliação transforma-
-se em conhecimento da realidade, e neste sentido é fundamental 
que o professor se preocupe em analisar o aluno numa perspectiva 
ampla, exigindo para isso a utilização de atividades de ensino que 
permitam uma participação coletiva efetiva, através da utilização 
de formas variadas de expressão (DALBEN, 1998 p.79).

3 A expressão está relacionada ao ponto fraco de alguém ou de algo.
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A AVALIAÇÃO EXTERNA 
COMO INSTRUMENTO PARA 

AS POLÍTICAS PÚBLICAS

Tendo em mente, as diversas discussões no campo educacional sobre ava-

liação e sua importância, eis que surge as avaliações externas. Trata-se de 

um teste organizado e padronizado para medir o desempenho dos nossos 

alunos a nível estadual e nacional. Estas avaliações são chamadas de larga 

escala devido ao alto nível de abrangência. É contundente citar que as ações 

levam em conta o que está posto na Lei de diretrizes de Base (LDB) que traz 

como um de seus princípios o direito a uma educação de qualidade. Por isso 

a necessidade de se criar políticas públicas nesse sentido, tentando sanar as 

dificuldades para garantir esse direito do estudante.

Outro documento que vem garantir ao estudante uma educação de 

qualidade é o Plano Nacional de Educação (PNE) que define trinta e seis 

estratégias para se atingir a meta 7 (sete): Fomentar a qualidade da educação 

básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da 

aprendizagem de modo a atingir as seguintes médias nacionais para o Ideb: 

6,0 nos anos iniciais do ensino fundamental; 5,5 nos anos finais do ensino 

fundamental; 5,2 no ensino médio. Conforme mostra a tabela a seguir:
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A tabela nos apresenta que a cada dois anos existe uma meta a se-

guir e que foi estipulada de acordo com as modalidades de ensino. Nas se-

ries iniciais no qual a reprovação e evasão é menor é possível definir metas 

maiores a serem atingidas. Iniciou com 

o valor de 5,2 em 2015 e espera-se al-

cançar no final do ano de 2021 a pon-

tuação 6,0. Nos anos finais do Ensino 

Fundamental, para 2015 foi definido o 

valor de 4,7 devendo atingir até o ano 

de 2021 a meta de 5,5. A última mo-

dalidade da educação básica teve como 

meta inicial, 4,3 devendo alcançar 5,2 

ao término do ano de 2021. Atualmen-

te podemos dizer que esse valor está 

longe de ser atingido no Ensino Médio 

ao analisarmos a figura ao lado:

Essa distância entre a meta atual e a prevista está atrelada aos muitos 

entraves do ensino médio. Nos vemos diante de uma situação fragilizada. É es-

IDEB

Anos iniciais do Ensino Fundamental

Anos �nais do Ensino Fundamental

Ensino Médio

2015

5,2

4,7

4,3

2017

5,5

5,0

4,7

2019

5,7

5,2

5,0

2021

6,0

5,5

5,2

Tabela: Meta do IDEB

Fonte: Brasil. 2021

Resultado do IDEB - Ensino Médio

Fonte: Brasil. 2021
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tarrecedor analisar a situação em que vive muitos de nossos alunos, tendo que 

conciliar entre trabalhar para ajudar no sustento do lar e estudar. O cansaço 

físico não é algo fácil de se competir e o aluno começa a faltar um...dois dias 

e quando deu conta está concluindo o ensino médio sem qualidade de apren-

dizagem ou pior, desistiu pelo caminho. Não se difere as alunas gestantes. Há 

também aqueles alunos que possuem o emocional abalado e não sabem lidar 

com a situação. Alunos que entram cedo no mundo das drogas. Diversas são as 

lacunas que há dentro do nosso Ensino Médio que precisam de nossa atenção.

O Instituto Nacional de pesquisas educacionais Dionizio Teixeira 

(INEP) utiliza o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) para diag-

nosticar a educação básica brasileira e fatores que venham interferir no de-

sempenho do estudante. Esta avaliação permite avaliar a qualidade do ensino 

municipal e estadual ofertado nas escolas. Diante das respostas fornecidas é 

possível obter uma variedade de informações contextuais sobre os resultados 

obtidos que dialogam com as tomadas de decisões.
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Com o surgimento da Base Nacional Comum (BNCC)4, o Saeb pas-

sou por uma nova reestruturação. A BNCC tornou-se a referência na formu-

lação dos itens do 2º ano (Língua Portuguesa e Matemática) e do 9º ano do 

ensino fundamental, no caso dos testes de Ciências da Natureza e Ciências 

Humanas, aplicados de forma amostral. Conhecidas como, ANA, Aneb e 

Anresc deixam de existir a partir daí e todas as avaliações passam a ser iden-

tificadas apenas por Saeb, acompanhado das etapas, áreas de conhecimento 

e tipos de instrumentos envolvidos. 

A avaliação externa tem a função de orientar as políticas educacio-

nais como um todo. Cabe aos gestores monitorarem para que de fato os re-

sultados sejam usados para a aprendizagem e nivelamento do aluno e não 

apenas classificação.

Avaliar é algo muito sério e não pode se resumir em aplicação de 

testes para atribuição de notas. Ela deve ser medida apenas para que se ad-

quira dados que quando analisados nos forneçam uma perspectiva qualita-

tiva no qual irá direcionar os gestores e professores para que se façam in-

tervenções pedagógicas pontuais. A avaliação é um processo e deste modo 

deve acontecer paralelo a aprendizagem, permitindo uma retomada de con-

teúdos quando necessário. 

Assim, os resultados encaminham para o planejamento, favorecen-

do o realinhamento, bem como a intervenção. Como o define Vasconcellos 

(2000, p. 79):

4 É um documento orientador, uma vez que define as aprendizagens essenciais que 
devem ser desenvolvidas ao longo de toda a Educação Básica.
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“O planejamento enquanto construção -transformação de repre-
sentações é uma mediação teórica metodológica para ação, que 
em função de tal mediação passa a ser consciente e intencional. 
Tem por finalidade procurar fazer algo vir à tona, fazer acontecer, 
concretizar, e para isto é necessário estabelecer as condições obje-
tivas e subjetivas prevendo o desenvolvimento da ação no tempo.”

Desta maneira, a avaliação externa nos leva a refletir sobre a qualidade 

do ensino em todo sistema educacional dos municípios e estados, bem como 

o trabalho pedagógico tanto dos gestores e dos professores como dos alunos.
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O SISTEMA DE AVALIAÇAO 
NO ESTADO DO ESPÍRITO 

SANTO

O Plano Nacional de Educação (PNE) estabelece metas a serem cum-

pridas e atribui aos gestores responsabilidades com a educação pú-

blica. Cada estado tem que avaliar seus estudantes e realizar o monitora-

mento a fim de garantir a aprendizagem deles. Dessa forma uma avaliação 

em larga escala estadual é incontestável. No estado do Espírito Santo foi 

implementado em 2009 o Programa de avaliação do Espírito Santo - PAE-

BES. Trazendo dados que fomentaram as políticas públicas voltadas para 

uma educação gratuita e de qualidade ao mesmo tempo, atingindo aos 

poucos as metas. Aplicado todos os anos o PAEBES avalia o nível de apro-

priação dos estudantes em Língua Portuguesa e Matemática em todas as 

etapas avaliadas (1º, 2º, 3º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e a 3ª Série 

do Ensino Médio) e, em anos alternados, em Ciências Humanas e Ciências 

da Natureza (a partir do 9º ano EF) por meio de testes de desempenho 

cognitivo, e nas dimensões de clima escolar e condições socioeconômicas, 

por meio dos questionários contextuais.

Com o tempo, a ideia foi amadurecendo. Os resultados eram ne-

cessários para que se pudesse compreender a situação da escola e diag-
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nosticar o problema com foco em planejar uma abordagem que pudesse 

solucionar a defasagem. Entretanto, o PAEBES nos traz resultados anuais, 

que também são eficazes para o planejamento e sua execução, no entanto, 

dessa forma, possíveis defasagens dos alunos levam mais tempo para se-

rem corrigidas. 

Em 2015, foi implantado a Avaliação Interna Trimestral Diagnóstica 

da Aprendizagem - PAEBES TRI que permite uma análise dos seus resultados 

trimestralmente nas três series do ensino médio. Conforme os objetivos des-

critos portaria 064 – R , no § 2º do, Art. 1º:

I - oferecer informações diagnósticas que viabilizem o plane-
jamento pedagógico de acordo com o estágio de desenvolvi-
mento dos alunos em cada trimestre letivo; 

II - oferecer subsídios sobre o desenvolvimento dos alunos 
para intervenções em tempo real, que promovam a melhoria 
da aprendizagem, da prática docente e do ensino, durante o 
ano letivo.

A ideia de um instrumento que facilite a vida do professor a diag-

nosticar o nível de desempenho de cada aluno sem se preocupar em ela-

borar provas, critérios de avaliação é real! O PAEBES TRI, além de ofe-

recer informações a respeito do desempenho do aluno ela nos permite 

a melhoria da prática docente e consequentemente da aprendizagem no 

decorrer do ano. 

Portando, de caráter formativo, essa avaliação permite ao profes-
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sor de língua portuguesa e matemática identificar as habilidades não con-

solidadas e nivelar a aprendizagem do aluno para que a dificuldade en-

contrada não se arraste por todo o ensino médio prejudicando a aquisição 

de novos conhecimentos. Mas para que de fato, o PAEBES TRI contribua 

de forma relevante e mude os resultados da escola, é fundamental que a 

comunidade escolar se sinta parte desse processo. Que ao analisar os re-

sultados, que estão muito aquém do desejado não busquem por culpados, 

mas se sintam responsáveis por ele, buscando adequar e replanejar as es-

tratégias de acordo com as necessidades do estudante e tomando medidas 

pertinentes a realidade da escola.

As avaliações externas são elaboradas partindo de matrizes de re-

ferência. Os conteúdos são associados a competências e habilidades pre-

vistos para cada serie e disciplina. Esse conjunto associado, forma o des-

critor que possuem o papel de expor o conteúdo e as operações mentais 

desenvolvidas pelo aluno. Parece difícil de entender, não é? Na próxima 

página traremos a explicação por meio de fluxograma. É importante que 

o professor tenha claro a ideia do que são conhecimentos, habilidades e 

competências e como os descritores as reúnem. O quadro a seguir deixa 

bem explicito sua ideia. É como se o descritor fosse uma caixa que guar-

dasse os saberes e as habilidades necessárias para desenvolvê-los. Cada 

questão avaliada nas avaliações externas traz uma ou duas caixas dessas 

e a partir do momento em que o aluno vai abrindo essas caixas e conse-

guindo propor soluções para os problemas representados por ela ele vai 

desenvolvendo as competências previstas para aquele conhecimento.
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1. Conteúdo
Aqui temos o conhecimento, 
o saber. É algo a ser ensinado 

2. Habilidade
É o querer fazer. A partir do momento em 
que aprendo algo, eu passo a ter 
habilidade em fazer aquilo, consigo 
propor soluções para as atividades 
propostas dentro do conteúdo ensinado.

4. O conhecimento e as habilidades necessárias para desenvolvê-lo 
formam o que chamamos de Descritores 

3. Competências
Está voltada para atitude, o 
querer fazer. Não adianta o aluno 
conhecer, saber se não �zer.
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Matriz de referência

É comum queremos saber o que vai “cair” na avaliação, quem nos dá essa 

resposta são as matrizes de referência. Ela foi criada especialmente para 

atender essas avaliações externas. São elas que definem:

• o valor e os fundamentos teóricos de cada questão que compõe a avaliação, 

• As habilidades e o grau de complexidade a serem medidos, 

• Norteiam os itens de acordo com o conhecimento desejado, 

• As escalas de proficiência, que especificam os níveis de desempenho dos alunos, 

• Descreve as habilidades por componente e série.

Cada habilidade busca compreender determinado saber e identificar o 

desenvolvimento cognitivo mínimo esperado pelos alunos. Na próxima pági-

na, traremos como exemplo a Matriz do PAEBES TRI. Essa matriz está organi-

zada por tópicos em Língua portuguesa e temas em matemática. Esses tópicos 

ou tema reúnem uma serie de habilidades descritas pelos descritores. A matriz 

do PAEBES TRI se difere das demais pelo fato de trazer as habilidades por 

trimestre. Dessa forma, além de servir as políticas públicas do nosso estado ela 



22

também permite ao educador intervir e preencher lacunas deixadas no decor-

rer do trimestre pois as matrizes de referência sempre estão associadas este aos 

conteúdos propostos no currículo da rede. 
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A matriz do PAEBES TRI não contempla todos os conteúdos do cur-

rículo capixaba, assim como as demais avaliações externas. A matriz é apenas 

um recorte das partes essenciais do currículo. Diante disso, é necessário que 

o professor tenha em mente que além dessa matriz é necessário em suas aulas 

contemplar todos os componentes curriculares a modo em que o aluno venha 

adquirir as habilidades propostas ao longo do Ensino Médio. 
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Parâmetros do PAEBES TRI

Quantitativo de pontos a ser distribuído em cada trimestre em relação ao 
percentual de acertos no PAEBES TRI

Fonte: Portaria 064-R de 24 de maio de 2017

Em tudo que é avaliado, há um padrão para que possamos comparar e ana-

lisar se o resultado está satisfatório ou não. Cada avaliação externa possui 

sua escala de proficiência que é dividida em vários intervalos de pontuação. 

Com isso, conseguimos definir a proficiência do aluno de acordo com os pon-

tos obtidos nos testes. Diferente das avaliações externas, o PAEBES TRI, tem 

a atribuição de notas de acordo com parâmetros determinados pela portaria 

064-R. Fator esse, que aproxima o PAEBES TRI da realidade da sala de aula.

Dentro do estado, é distribuído o total de 100 pontos durante o ano 

letivo, organizados da seguinte forma: 30 pontos para o 1º e 2º trimestre e 40 

pontos para o 3º trimestre. Na disciplina de Língua portuguesa e matemática, 
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são reservados 20% dessa pontuação sendo 6 (seis) pontos nos dois primeiros 

trimestres e 8 (oito) pontos para o 3º trimestre. Contudo, a portaria 064 – R 

define parâmetros que avaliam o aluno de acordo com o quantitativo de acer-

tos. Nos acertos em até 50 % das questões o aluno é avaliado em 4 pontos nos 

dois primeiros trimestres e 6 pontos no último, acima de 50% a 60% em 05 

pontos nos 1º e 2º trimestres e 07 pontos no 3º trimestre. Acima de 60%, 06 

pontos para os primeiros trimestres e 8 pontos no último. Vale destacar que 

esses parâmetros levam em conta a porcentagem de acertos por disciplina o 

que leva a nota de português e matemática serem diferentes.



27

De acordo com a porcentagem de acertos dos alunos nessas avaliações é 

possível identificar qual o nível de proficiência o aluno se encontra. São 

4 (quatro) os níveis::

Abaixo do básico (até 25% de certos): Os alunos têm domínio insu-

ficiente dos conteúdos da série em que estão.

Básico (25% a 50% de certos): Os estudantes têm apenas domínio 

mínimo dos conteúdos.

Proficiente (50% a 75% de certos): Os alunos têm domínio pleno 

dos conteúdos da série em que estão

Avançado (acima 75% de certos): Os estudantes têm domínio maior 

do que o exigido para a série que cursam.

Esse padrão de desempenho não tem como objetivo classificar o aluno 

e sim propor mecanismos que sejam capazes de desenvolver as habilidades em 

defasagem nesses alunos.  Aos, estudantes que se encontram abaixo do básico 

no Padrão de Desempenho precisam ser foco de ações estratégicas e especificas, 

Níveis de desempenho
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de modo a garantir o desenvolvimento das habilidades necessárias ao sucesso 

escolar, evitando, assim, a repetência e a evasão. Contudo, estar no Padrão mais 

avançado indica que o aluno desenvolveu as habilidades necessárias com qua-

lidade, porém não devemos nos acomodar. É contundente que os alunos em 

níveis mais elevados sejam estimulados para que avancem cada dia mais. 

Os níveis de desempenho dos alunos podem ser encontrados no site 

do Caed disponível no link: PAEBES TRI (caedufjf.net). A escola entra com o 

seu login e analisa os resultados.

Embora ainda exista os níveis de desempenho, nota se que as plata-

formas têm banido os termos abaixo do básico, básico, proficiente e avan-

çado. Por meio da figura acima percebemos que isso vem por meio de uma 

paleta de cores. Isso se dá, devido ao foco dos resultados dessas avaliações 

estarem voltados para os descritores. Outro fator interessante e que muitas 
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vezes passa desapercebido é que as plataformas apresentam a quantidade de 

acertos valorizando o que o aluno acertou. são detalhes minuciosos que fa-

zem a diferença. É necessário que o aluno se sinta capaz para que ele possa 

enfrentar os problemas e propor soluções. 

O educador precisa compreender que os níveis de desempenho ser-

vem apenas para identificar o grau de conhecimento do aluno e intervir com 

ações pontuais, NÃO É CLASSIFICAR O ALUNO! Não é dizer: esse aluno 

é bom! Esse aluno é fraco! São frases comuns no interior de uma escola e ao 

pronunciá-las não nos damos conta que estamos falando de aprendizagem. 

O que eu como professor, como gestor, estou fazendo para mudar esse qua-

dro? Dizer ao aluno, que ele se encontra abaixo do básico é dizer que ele não 

conseguiu, que ele não sabe e isso traz frustrações que se alastram no decor-

rer do processo de ensino aprendizagem. 

 Nota-se que temos um papel importante na educação escolar, vai além 

de transmitir conhecimentos. É preciso ser ético, estimulador e mediador de 

modo que venha a incentivar a autonomia do aluno.
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Plataforma FOCO

Os dados podem se tornar grandes aliados quando o assunto é transfor-

mar a escola em um lugar melhor, se bem interpretados. São eles que 

nos direcionam para um ensino personalizado e com metodologias ativas 

que façam da escola um espaço de interação e desenvolvimento da aprendi-

zagem. A plataforma Foco tem como propósito a divulgação dos resultados 

das avaliações externas e as análises das habilidades desenvolvidas pelos alu-

nos por meio dos descritores.  Sendo uma ferramenta facilitadora e nortea-

dora, essa plataforma atrelada ao planejamento escolar, permite ao professor 

identificar lacunas de aprendizagem recorrentes e buscar meios de saná-las. 

Diante disso, faz-se necessário adentrar na plataforma e apresentar os recur-

sos disponibilizados por ela:

1. O primeiro passo é acessar o site da plataforma no link: http://

educacaoemfoco.sedu.es.gov.br/ e fazer login. Em seguida você será dire-

cionado para a página inicial representada a seguir:
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Disponível em: < https://www.focoaprendizagem.com.br/pagina-inicial

Podemos observar no painel inicial da plataforma, que ele permite 

aos professores e gestores escolares o acesso aos resultados das avaliações 

externas da escola em que atua. Para ter acesso, basta acessar o site da 

plataforma foco e escolher qual avaliação ele quer analisar os resultados, 

clicar no botão laranja e assim será direcionado. Nela o professor além de 

encontrar as habilidades que estão abaixo do esperado e a complexidade 

delas, ele conseguirá visualizar o resultado da turma e interpretá-lo. As 

imagens a seguir, nos traz prints dos recursos relacionados ao PAEBES 

TRI no qual a plataforma nos oferece.
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Disponível em: < https://www.focoaprendizagem.com.br/diagnostica

2. A aba, Resultados da turma, nos traz uma visão geral dos resulta-

dos, permitindo ao professor comparar a participação e desempenho entre 

as turmas da escola visando estratégias para que o aluno desenvolva e cons-

trua o conhecimento. 

3. A segunda aba nos traz a análise por descritor, uma aba impor-

tantíssima por apresentar ao professor o grau de complexidade, comparar os 

resultados com o da rede e relacionar os alunos que tiveram dificuldades em 

determinada habilidade. 

A plataforma traz essa informação pronta. Ao trabalhar determinado 

descritor em sala, o professor poderá ir até a plataforma e lá terá os alunos que 

tiveram o grau de dificuldades crítica e os que tiveram facilidade, podendo com-

preender todo o trabalho em sala de aula realizado por determinado professor. 
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Disponível em: < https://www.focoaprendizagem.com.br/diagnostica

4. A terceira aba nos aponta os acertos por alunos, transigindo um 

olhar para o aluno e as dificuldades especificas de cada um. 

Segundo Hoffmann “A avaliação escolar só faz sentido hoje, se tiver o 

intuito de buscar caminhos para melhorar a aprendizagem” e isso só é possí-

vel se houver uma personalização do ensino, afinal, os alunos aprendem em 

tempos e métodos diferentes. De posse desses dados, o professor saberá como 

está o aluno diante de determinada questão, permitindo-o trabalhar de forma 

estratégica, fazendo interferências que venham a instigar o desequilíbrio e co-

nhecimento levando o aluno a interagir e buscar por respostas que o levem a 

construção do conhecimento de forma autônoma.

Quando exploramos a imagem, notamos que na questão 15 (quinze) ape-
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Disponível em: Educação em Foco | Bem-vindo (sedu.es.gov.br)

nas 25,9% dos alunos acertaram, ou seja, quase 75% dos alunos tinham dificul-

dades na habilidade descrita por meio do descritor avaliado na questão, o D30. 

Diante disso, fomos até a Matriz de referência para identificar essa dificuldade no 

qual se tratava do descritor que era: utilização de propriedades das medidas de ân-

gulos de figuras planas na resolução de problemas. Essas informações facilitam o 

planejamento do professor por permitir que ele preencha as lacunas de aprendiza-

gem existentes em sala de aula e desenvolva habilidades essenciais aos estudantes. 

5. Na última aba da página, a plataforma explora a análise por ques-

tões. É possível identificar os descritores de maior assertividade. 

Vamos lá, quero saber que questão foi essa em que apenas 25,93% dos 

meus alunos acertaram, eu clico em cima, rolo a barra ao lado e o sistema me 

apresenta a questão conforme mostra a imagem a seguir: 
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A questão apresentada é classificada como difícil conforme podemos 

conferir no canto superior esquerdo e contempla o descritor D30: Utilizar pro-

priedades das medidas de ângulos de figuras planas na resolução de proble-

mas. Nesta questão observa-se que 48,15% dos alunos marcaram como alter-

nativa correta a letra “C”.  Em analise junto a alguns professores, isso ocorreu 

devido a resposta 54º ser a única em que aparece no desenho e nas alternativas 

levando o aluno a essa associação. Essa aba vem sendo muito utilizada pelos 

professores nos momentos de correções dos testes em sala por permitir um di-

álogo com os alunos que permita refletir sobre os passos dados, erros e acertos. 

Sobre a importância do diálogo, Freire aponta: 

O diálogo é a confirmação conjunta do professor e dos alunos no 
ato comum de conhecer e reconhecer o objeto de estudo. Então, 
em vez de transferir o conhecimento estaticamente, como se fosse 
fixa do professor, o diálogo requer uma aproximação dinâmica na 
direção do objeto”. (Freire, 1986: p. 125)
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O diálogo leva o aluno a questionar e participar ativamente do proces-

so se aproximando do objeto de estudo e se familiarizando com ele, compre-

endendo, de forma que venha facilitar sua aprendizagem. 
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Fazendo uma análise

Após análise na plataforma foco percebemos que ela tambem nos traz 

resultados da rede de modo geral. Isso é importante pois muitas ve-

zes o resultado da escola de forma isolada nos desmotiva e quando iden-

tificamos que não é apenas uma dificuldade nossa, acreditamos que não 

estamos sozinhos e encontramos apoio para enfrentar e vencer as dificul-

dades apresentadas. Fazendo a analise dos dados, Me veio a curiosidade 

de saber quais descritores os alunos tem encontrado mais dificuldades na 

disciplina de matematica e o porquê. Considerando que as 1ª series do En-

sino Médio são onde encontram se maiores dificuldades devido a troca de 

modalidade e adaptaçao dos alunos. Os graficos apresentados tem como 

base essa serie do Ensino Médio.

 Identificando Os descritores defasados, é possivel enfatizalos em 

aula, uma vez que para que eu possa dar atençao a algo é preciso conhe-

ce-lo.  Os resultados gerais de Matemática no PAEBES TRImestral 2018 

e 2019 – 1ºTrimestre, para a 1ª série do ensino médio regular podem ser 

conferidos no gráfico seguinte: 

Como se observa no gráfico acima o percentual total de acerto dos 
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descritores no teste da 1ª série do ensino médio em 2018 esteve entre 13% 

e 41%. Dentre esses descritores, temos aqueles que alcançaram percentuais 

de acerto mais altos, próximos a 46% em 2019, e outros com percentuais de 

acerto mais baixos, próximos a 19%. O descritor D08 (Reconhecer a repre-

sentação algébrica de uma função a partir de uma situação descrita textual-

mente) apresentou o maior percentual de acerto comparado ao ano anterior. 

Os descritores D13, D14, D15 E D25 não foram cobrados nos testes aplica-

dos em 2019. Outro ponto importante no qual analisamos é que independe 

dos dois anos, não foi atingido em nenhuma habilidade, pelo menos 50% de 

acerto. No geral, os percentuais de acerto nos testes que englobou os temas 

Números e operações e Álgebra e Funções foram baixos.
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Nota-se pelo gráfico acima que o percentual de acerto total dos des-

critores no teste, alocou-se no intervalo de 19% a 54%.  A avaliação no 2º tri-

mestre contemplou oito descritores da matriz de referência, sendo os quatro 

primeiros do tema Álgebra e funções e os quatro últimos do tema Estatística 

e probabilidade. O D17 (Corresponder pontos do plano cartesiano a pares or-

denados) foi o mais acertado no teste, com mais 50% de acertos.  Os demais 

descritores tiveram um percentual de acertos abaixo de 40%.
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No geral, o percentual de acerto de todos os descritores foi abaixo de 50%, 

exceto o D32(Reconhecer polígonos por meio de suas propriedades) que em 2019 

atingiu o percentual de 60%. Nesse trimestre foram contemplados 10 descritores, os 

quatro primeiros englobam temas de Álgebra e funções e os demais correspondem 

a Geometria, Grandezas e Medidas. Em 2019 o descritor mais crítico foi o D37 

(Utilizar o cálculo da medida da área de figuras planas na resolução de problemas.)

Concluímos que o percentual de acertos dos alunos encontra-se abaixo 

de 50%, ou seja, a maioria dos estudantes têm apenas domínio mínimo dos con-

teúdos. Nesse sentido é preciso pensar em mecanismos que venham priorizar e 

retomar esses descritores em que o quantitativo de acertos encontra- se abaixo 

do esperado de modo que venhamos a nivelar a aprendizagem deles. 

  O nivelamento parte de uma avaliação diagnóstica e formativa.  Bus-

ca-se conhecer as defasagens de conteúdos e habilidades para traçar estratégias 

de recuperação para esses alunos que não adquiriram os conhecimentos neces-



41

sários para o ano em curso. Trabalhar com tantas especificidades em sala, exige 

planejamento e técnicas que garantam ao aluno um ensino de qualidade. Dessa 

maneira é necessário traçar objetivos partindo dos resultados já alcançados.

Peter Drucker, escritor, professor e consultor em administração criou 

o método SMART que nos auxilia na definição de metas, as quais se baseiam 

em 5 fatores:

 Com os objetivos traçados de forma eficaz é importante planejar as 

ações de modo em que o aluno aprenda. Vem sendo aplicado mundo afora por 

educadores a teoria de William Glasser5. Segundo ele “A boa educação é aquela 

em que o professor pede para que seus alunos pensem e se dediquem a promo-

ver um diálogo para promover a compreensão e o crescimento dos estudantes.”

5 Psiquiatra norte-americano conhecido por diversos estudos a respeito de saúde 
mental e comportamento humano. Criador da pirâmide da aprendizagem.
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No próximo tópico traremos algumas Metodologias Ativas baseadas 

no artigo de José Moran e Lilian Bacich  “Aprender e ensinar com foco na 

educação híbrida” e “Como transformar nossas escolas” de José Moran. Essas 

metodologias podem auxiliar o professor nesse processo. Trabalhar com tantas 

especificidades em sala, exige planejamento e técnicas que garantam ao aluno 

um ensino de qualidade e com equidade.
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TÉCNICAS DO
ENSINO HÍBRIDO

O ensino Híbrido consiste em mesclar duas formas de ensino: presencial 

e remoto. No ensino remoto o aluno aproveita o uso das tecnologias 

para aprofundamento dos estudos em sala e pesquisas. No presencial, há a 

interação com os colegas e professores, esclarecimento de dúvidas e participa-

ção de forma ativa. Existem diversas maneiras de se aplicar o Ensino Híbrido 

na escola e que podem contribuir de forma estratégica para o nivelamento da 

aprendizagem, aqui selecionei três deles, que podem nos ajudar a trabalhar 

com os diferentes níveis de aprendizagem em sala.

• Rotação por estações;

• rotação individual;

• laboratório rotacional.

A rotação por estações é uma metodologia no qual organiza os alunos em 

grupos de acordo com os objetivos do professor. Cada grupo possui uma ativida-

de diferente. O importante é que os grupos passem por todas as atividades como 

se fossem um circuito de modo que venham a experimentar diversas formas de 

aprendizagem, todas as estações.  Por se tratar de uma metodologia do ensino 

Híbrido, não devemos esquecer de incluir tecnologia em uma das estações. 
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Disponivel em: imagem de rotação por estações - Bing em 10 de setembro de 2021

Nota-se que a rotação por estações demanda um bom planejamento 

para que de fato atinja aos objetivos, contudo, no decorrer das atividades de-

senvolvidas é possível perceber o envolvimento dos alunos dentro do proces-

so ativamente. É importante que ao término dessas estacoes, haja um fecha-

mento, seja um debate, uma atividade a ser desenvolvida em casa, uma fala 

conclusiva do professor ou de alunos ou até mesmo exposição dos trabalhos 

desenvolvidos em sala.

A rotação individual é semelhante a rotação por estações, no entanto, 

nele os alunos possuem roteiros individuais em que o professor elabora e fa-

zem rotações seguindo esses roteiros personalizados. Na rotação individual o 
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Disponível em: SnapCrab_NoName_2016-4-17_0-14-15_No-00.png (865×488) 
(bp.blogspot.com)  Em 11 de setembro de 2021

aluno passará apenas pelas estações que façam sentido para ele, levando em 

conta o grau de domínio do conteúdo e suas dificuldades.  Dessa forma é im-

portante que o professor ao planejar suas aulas, pense em estações com estilos 

de aprendizagem diferentes e recursos materiais para que haja interação do 

aluno como livros, cromebooks, revistas, livros, jogos, atividades... etc. Uma 

outra dica é definir um tempo para que o aluno permaneça nessas estações. Ao 

término desse tempo o aluno por si só continua o circuito e com o roteiro já 

em mãos ele sabe para onde deve ir. Além de estimular a autonomia do estu-

dante, essa estratégia também promove relações interpessoais no aluno 

Tanto a rotação por estações quanto a rotação individual são excelen-

tes métodos para se trabalhar com diferentes descritores em sala.
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A metodologia do laboratório rotacional também é fácil de se compreen-

der, consiste em dois ambientes de aprendizagem, sendo um online e outro offline. 

Seu objetivo é trabalhar o mesmo conteúdo de diferentes formas de modo que ve-

nha a permitir o aluno a interagir e participar das aulas. Assim como as metodolo-

gias apresentadas anteriormente, o 1º passo é planejar os conteúdos com foco nos 

objetivos, em seguida estipular o tempo em que os alunos permanecerão em cada 

ambiente, devendo eles alternarem entre os ambientes ao término desse tempo.

Disponível em: maxresdefault.jpg (1280×720) (ytimg.com) Em 11 de setembro de 2021

Muitas vezes nos perguntamos como trabalhar de forma diferenciada 

atendendo os diferentes níveis de aprendizagem dentro da sala de aula. Aí está a 

resposta! As metodologias ativas nos dão todo esse suporte. Trouxe aqui apenas 

três dentre de muitas outras que existem para mostrar que é possível, claro... com 

um bom planejamento...atender todos os alunos de forma personalizada!
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devemos sempre ter em mente que a avaliação é o ponto de partida, 

um guia da aprendizagem. Tanto as de dentro do ambiente escolar 

como as avaliações externas. Ambas tendem a garantir a qualidade do 

ensino dentro de nossas escolas. São elas que nos mostraram quais ações 

devem ser implantadas para se alcançar o que se deseja. De forma con-

tinuada, como prevê a LDB, nos oriente e nos faz refletir se estamos no 

rumo certo, corrigindo rotas e alinhando estratégicas considerando os 

resultados adquiridos no decorrer do processo. É trabalhoso o processo 

de aprendizagem, nesse sentido, devemos evitar planejamentos sem obje-

tivos, sem um ponto de partida, sem um guia. Dessa maneira, avaliar se 

torna um ato amoroso. Avaliação que só venha para punir e classificar o 

aluno é um retrocesso em meio a tantas metodologias ativas que estão aí 

como ferramentas que impulsionam o protagonismo do aluno.

Em meio a tantos recursos tecnológicos e plataformas que nos tra-

zem prontos os resultados das avaliações externas, devemos ter em mente 

o que nos trouxe Paulo Freire: “Não há saber mais ou saber menos: Há 

saberes diferentes.” Sendo assim. Vamos colocar a mão na caneta e plane-
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jar com consciência, aulas que atendam as diversidades de saberes em sala 

e isso só é possível quando conheço os meus alunos, quando conheço suas 

lacunas de aprendizagem por meio dos resultados das avaliações.
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